
 

 

GUIA DE BOAS PRÁTICAS -  MEIO AMBIENTE 

Por causa de uma consciência bíblico-cristã (ortopraxia) e por uma questão ética 

educacional a ACEV/ACEV Social através de suas igrejas, projetos, líderes, 

membros e voluntários se compromete em contribuir com a preservação do meio 

ambiente.   

1. Coleta seletiva - Faça a separação do seu lixo: (lixo orgânico, papel, metal e vidro, 

plásticos, alumínios - podem ser reutilizadas no processo produtivo, economizando 

o uso de matéria prima.   Evite a degradação ambiental destinando os materiais 

recicláveis para catadores e ou  cooperativas que sobrevivem da reciclagem. 

2. Reutilização de materiais - Muitas vezes o nosso lixo pode se transformar em 

objetos úteis no dia-a-dia. Folhas de papel podem virar blocos de notas e garrafas 

PET podem servir como belos vasos para plantas. Recipientes de água mineral 

vencidos podem virar  lixeiras, etc. Nossa criatividade é o limite! 

3. Aquisição  e uso de materiais reutilizáveis - Dê preferências a compra de produtos 

reutilizáveis (Ex. folha de ofício, lápis, móveis, lixeiras, canudos, artesanatos, 

produtos decorativos, etc). 

4. Não jogue lixo na rua -  Não  devemos jogar lixo na rua, mas somente no lugar 

adequado.   Além de deixar nossas cidades sujas o lixo pode entupir bueiros e causar 

inundações. 

5. Não jogue lixo no campo - Nos sítios e comunidades rurais, onde não existe coleta 

pública dos resíduos sólidos uma alternativa é  escavar uma vala, jogar o lixo dentro 

por um determinado período e queimar.  Sempre que possível optar por reciclagem. 

O lixo orgânico deve ser reaproveitado como alimentos para animais e compostagem. 

6. Economia de energia - Opte por lâmpadas econômicas como as de LED e as 

fluorescentes. A economia alcançada por essa troca pode chegar a 60% do nosso 

consumo. Mantenha as lâmpadas ligadas somente quando for necessário; durante o 

dia, opte pela luz natural;  mantenha os aparelhos eletrônicos plugados somente 

quando estiverem em uso. No campo e nas comunidades rurais opte pela aquisição e 

desenvolvimento de biodigestores.  Além de ser benéfico para as nossas finanças o 

meio ambiente também agradece.  

7. Prefira os eletrodomésticos com selo PROCEL - Eles apresentam melhor 

desempenho energético, logo, economizam o consumo de energia. 



 

 

8. Arquitetura ambiental - Ao planejar construir desenvolva projetos que consideram 

padrões  de boas práticas ambientais(arborização, jardins,  fossas sépticas, economia 

de energia e  materiais, captação  e armazenamento da água da chuva). 

9. Diminua o uso de descartáveis - Os materiais descartáveis são hoje um dos maiores 

inimigos do meio ambiente, pois geram muitos resíduos prejudiciais à natureza. 

Campanhas como “adote um copo”  e o não uso de canudos, ajudam na diminuição 

do uso desses produtos. 

10. Captação e o aproveitamento da água da chuva - A água da chuva pode ser 

utilizada para tarefas domésticas. Além de diminuir o uso de água potável você pode 

diminuir o custo da sua fatura mensal. 

11. Evite o desperdício de água -  Instale, se possível,  torneiras de baixo consumo 

hídrico; procure fazer reaproveitamento da água utilizada;  Recomendações simples 

como fechar as torneiras enquanto as usamos, diminuir o tempo dos banhos, evitar 

lavar carros e calçadas com mangueiras podem ser grandes aliados para economia 

hídrica dos nossos lares, espaços,  igrejas e projetos. 

12. Troque sacolas plásticas por sacolas retornáveis - O uso dessas sacolas reduz a 

quantidade de plástico descartada no meio ambiente. 

13. Consumo consciente - Na hora de comprar, reflita se você realmente precisa daquele 

produto. 

14. Evite o desperdício de comida -Coloque em seu prato somente aquilo que você sabe 

que irá consumir. 

15. Plante árvores -  Levando em conta sua área e espaço(casa, apartamento, escritório, 

sítio) considere a possibilidade de  plantar árvores seja de pequeno, médio ou grande 

porte, bem  como, cultivar flores, plantas medicinais, hortaliças, plantas ornamentais, 

etc. Elas contribuem para purificação do ar, conservação da água e restauração da 

capacidade produtiva do solo. Além disso, árvores  e plantas deixam os ambientes 

mais frescos, bonitos e agradáveis. 

16. Adquira produtos orgânicos: Fortaleça a economia do seu município e opte por 

consumir produtos da agricultura familiar produzidos  sem uso de agrotóxicos.  

17. Exerça seus direitos ambientais:  Sempre que perceber a violação de leis 

ambientais denuncie às autoridades competentes.  

18. Conselho Municipal de Meio Ambiente:  Incentive e apoie a inserção de membros 

da igreja nos conselhos municipais (meio ambiente, saúde, agricultura) 



 

 

19. Celebre a semana do meio ambiente(06 de junho)desenvolver atividades 

relacionadas ao meio ambiente nos projetos da igreja local e nos cultos (divulgação 

de cartazes eletrônicos, culto temático, teatro, , Escola Bíblica temática). Dentro de 

cada contexto, pode-se aplicar outras datas como dia da terra, dia da água, dia da 

árvore.  

20. Momento Ambiental - Insira na programação do culto de domingo a noite ou EBD  

uma vez por mês ou quinzenalmente,  o ‘momento ambiental’, use imagens, 

powerpoint, músicas, textos bíblicos, vídeos, etc, algo que faça cada cristão refletir 

sobre a responsabilidade com o meio ambiente, o tempo utilizado para isso pode ser 

1,2,3,5 minutos ou mais da programação, conforme cada contexto e objetivo.  

21. Lixo zero para igrejas e eventos - Buscar objetivamente diminuir até zerar o lixo 

nas áreas dos templos, espaços para cultos, reuniões, congressos, acampamentos, etc.  

22. Projetos e meio ambiente - A ACEV/ACEV Social considera que todos  os projetos 

e ações/atividades desenvolvidos  no espaço dos templos ou em outro local, em 

localidades  urbanas e  ou rurais sejam observadas as  boas práticas de preservação 

ambiental contidos neste guia.  

23. Discipulado e meio ambiente: Inserir no discipulado de cada igreja local (para todas 

as faixas etárias)  esse guia de boas práticas   de preservação  do meio ambiente 

através de   apresentação de powerpoint, leitura de textos bíblicos relacionados ao 

tema(segue  referências abaixo) e vídeos produzidos pela ACEV/ACEV Social e seus 

parceiros.  

24. Não ao uso de agrotóxicos - Utilizar defensivos naturais em suas plantações. 

25.  Desmatamento - Não destruir a natureza a caatinga do semiárido e qualquer flora, 

com o desmatamento; para cultivo e criação de animais, etc, seguir orientações de 

órgãos reguladores e princípios bíblicos. 

26.  Gaiola zero - A ACEV recomenda o não uso de gaiolas e o aprisionamento de 

pássaros pelos seus líderes,  membros de igrejas e beneficiários de projetos; 

27.  Proteção aos animais e caça - A ACEV recomenda que seus líderes e membros não 

devem praticar nenhum tipo de caça predatória e esportiva. A caça é tolerável quando 

da necessidade para alimentação, quando não há outra alternativa. Deve-se ao 

máximo buscar a proteção e preservação de toda fauna, evitando o tráfego de fauna. 

28. Queimadas - Não degradar o meio ambiente com queimadas. 

29. Economia restaurativa e circular - Opte por restaurar o que for possível para o seu 

próprio uso e ou doação.  Através de doação compartilhe com quem necessita, 



 

 

moveis, eletronicos, roupas, materiais e utensílios em bom estado de uso, evite jogar 

no lixo 

30. Caminhe, contemple a natureza, ame a criação - “Olhem os passarinhos... Olhem 

como crescem os lírios do campo... nem o rei Salomão, em toda a sua glória, jamais 

se vestiu como um deles. (Mateus 6:26,28,29).  

 

Medite em referências Bíblicas relacionadas ao meio ambiente 

Gênesis 1: 28-30; Deuteronômio 20:10-20; Deuteronômio 22;23; Levíticos 25; Salmo 1; 

Isaías 11; Isaías 55: 12-13; Isaías 61: 1-3; Ezequiel 34:26-28; Salmo 84: 1-4;Mateus 6:25-

34; João 1: 1-4;Hebreus 1:1-4 ; Efésios 1:1-10; Colossenses 1:15-20; Romanos 8:19-22. 

 

Responsabilidade ambiental - CF/1998 - Art 222 - Parágrafo 3 

 

 

 

 


